
História 

Certo dia o Sr. João Coelho Marques teve um sonho, que poderia vir a tornar-se realidade. 

Esse sonho consistia na procura de um local onde pudesse instalar uma unidade de apoio a 

pessoas idosas na freguesia de Lardosa. Pensou que sozinho seria impossível levar essa obra a 

bom termo e um dia em conversa com o Sr. José Castanheira, contou-lhe o seu sonho, tendo 

logo achado de imediato um aliado e decidindo meter mãos à obra. 

 

A estes dois sonhadores outros homens e mulheres Lardosenses de corpo e alma se juntaram, 

começando a encetar contactos no sentido de dar corpo a esse sonho. 

 

Os contactos iniciais foram com o Senhor Governador Civil de então, o Comendador Dr. 

Francisco Romãozinho, iminente cidadão Beirão que todo o distrito reconhece e em particular 

o povo da freguesia de Lardosa, pelo seu pronto e imediato apoio à ideia de fundar um Centro 

de Dia na Lardosa e com a Dra. Maria de Lurdes Pombo, do Centro Regional de Segurança Social 

de Castelo Branco, que desde a primeira hora se constituiu como um apoio incondicional e um 

alento evidente em todos os contactos que foram necessários estabelecer. 

 

Os dias passavam, as ideias surgiam, mas era necessário avançar.Havia que escolher um local 

para instalar o Centro de Dia, assim considerou-se a hipótese de que a Casa do Povo e o seu 

espaço a noroeste, poderia vir a reunir condições, sendo para isso necessário fazer algumas 

obras de adaptação para o fim a que se destinava. 

 

Como em qualquer organismo que está em embrião e embora todos sejam poucos para se 

conseguir levar estas iniciativas para a frente, há necessidade de se criar comissões que se façam 

representar junto das várias instituições, para tal constituiu-se uma Comissão Instaladora, com 

a seguinte composição: João Coelho Marques, José de Moura Castanheira, José Pires Dâmaso, 

Joaquim de Ascensão Barata e Manuel dos Santos Coelho. 

 

Era necessário desenvolver todo o processo, os contactos com as entidades distritais, locais, as 

licenças, os estatutos, os regulamentos, os equipamentos, enfim um cem números de tarefas 

que todos eram poucos para as realizar, mas a vontade de ver crescer a obra era imensa e essa 

era o mais importante. 

 

Em 17 de Maio de 1985, foram notarialmente reconhecidos os Estatutos do Centro Social 

Amigos da Lardosa com os seguintes sócios, que passaram a designar-se como sócios 

fundadores: João Coelho Marques, José de Moura Castanheira, José Pires Dâmaso, Manuel dos 

Santos Coelho, Alberto de Sousa Matos, António Silvares Sanches, Bento Roberto dos Santos, 

Joaquim Damas Pinheiro, António Antunes Tabaco, Maria da Conceição Duarte Sanches, Maria 

Clara Sequeira Sanches, Mercedes de Moura Castanheira, Joaquim de Ascensão Barata, Arminda 

Marques Pires, Arnaldo Tavares e António do Patrocínio André. 



 

A fim de dar continuidade ao processo deslocaram-se à Lardosa o Presidente da Federação das 

Casas do Povo, Dr. Joaquim Pinto Cardoso, o Dr. Romãozinho, o Dr. Vila Franca, Presidente da 

Câmara Municipal de Castelo Branco, a Dra. Maria de Lurdes Pombo, estando presentes também 

o Presidente da Direcção da Casa do Povo da Lardosa, Sr. Bento Roberto dos Santos e toda a 

Comissão Instaladora do Centro. Durante a visita que efectuaram à Casa do Povo, ainda houve 

alguém que afirmou, que esta estava toda ocupada, logo não havia espaços disponíveis, mas a 

rápida resposta do Presidente da Federação das Casas do Povo, foi animadora, mesmo 

determinante, afirmando a disponibilidade e a aceitação das solicitações da Comissão 

Instaladora do Centro de Dia. A Câmara Municipal de Castelo Branco na pessoa do Sr. Presidente 

manifestou-se reticente dizendo que de momento não havia disponibilidade, pois que esta 

estava a atravessar uma crise financeira. 

 

Parecia estar-se perante um impasse, uma vez que sem apoios a obra não poderia ir para a 

frente e parecia continuar apenas no sonho, eis senão quando, o Sr. Governador Civil no intuito 

de ajudar a tornar o sonho realidade desde logo se mostrou disponível, disponibilidade essa que 

o povo de Lardosa saberá sempre respeitar com estima e consideração. Por ser pertinente, aqui 

fica registado, esse diálogo que foi mais ou menos o seguinte: 

 

- “Bom, Sr. João Coelho, quanto precisam para iniciar a obra? 

 

- Sr. Dr. Romãozinho, talvez uns 80 contos. 

 

- Está bem, passe pelo Governo Civil na próxima segunda-feira, que terão lá 100 contos para o 

início desta obra”. 

 

Esta atitude foi tão incentivadora, que a partir daí não podia haver o voltar atrás neste processo 

e o sonho estava a um passo, se bem que grande, mas a realidade estava a aproximar-se e ao 

alcance do povo de Lardosa. 

 

Posteriormente o Dr. César Vila Franca presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco, 

apesar das dificuldades financeiras já mencionadas, acabou por apoiar o Centro Social Amigos 

da Lardosa, na execução da elaboração do projecto de ampliação das instalações cedidas pela 

Casa do Povo e na isenção de qualquer taxa nas licenças que seriam necessárias, tornando assim 

este processo burocrático completamente gracioso. 

 

Foram disponibilizados ainda pelo Dr. César Vila Franca, dos recursos materiais existentes como 

capacidade sobrante nos estaleiros da Câmara Municipal de Castelo Branco, cerca de 900 contos 

– 4500 €, que foram uma ajuda preciosa para que a apropriação das instalações do Centro Social 

passassem a ter a dignidade necessária e suficiente para o seu funcionamento. 



 

Aliado a todos estes apoios referidos, as gentes da Lardosa, quer os residentes na localidade, 

quer os dispersos por vários pontos do país e estrangeiro, contribuíram também com uns 

preciosos 600 contos (3000 €). 

 

A obra continuava e o dia 30 de Março de 1986, foi uma data importante em todo este processo, 

já que representa o dia da primeira Acta do Centro Social Amigos da Lardosa e por conseguinte 

o início formal dos primeiros Corpos Sociais eleitos, dando à Instituição a transparência e a 

participação em todos os actos do Centro Social Amigos da Lardosa. 

 

E foi assim que com o trabalho e boa vontade de todos quantos contribuíram por levar por 

diante esta obra se viu concretizado o sonho do Sr. João Coelho Marques, iniciando no dia 1 de 

Outubro de 1986, praticamente um ano após o reconhecimento notarial dos estatutos, o apoio 

em valência de Centro de Dia, a cerca de 30 utentes. 

 

De assinalar mais uma vez, o apoio inestimável do Centro Regional de Segurança Social de 

Castelo Branco, na pessoa da ilustre e amiga das pessoas da Lardosa, a Dra. Maria de Lurdes 

Pombo, que mais uma vez nos apoiou significativamente, para que esse dia se tornasse realidade 

e em consequência disponibilizasse também os inerentes subsídios como o acto assim o 

determinava. 

 

Apesar do Centro de Dia já funcionar à cerca de um ano, o tão almejado dia de inaugurar 

oficialmente as instalações do Centro de Dia, chegou em 22 de Junho de 1987, sendo a cerimónia 

presidida por Sua Excelência o Secretário de Estado da Segurança Social, Dr. Luiz Filipe da 

Conceição Pereira, estando presentes uma moldura humana considerável, já que, os 

Lardosenses quiseram testemunhar com a sua presença, tão importante instituição que estava 

a dar os primeiros passos, talvez a mais necessária, no tempo presente e futuro. 

 

Os anos passavam e era notória a capacidade limitada das instalações e infra-estruturas, 

condicionando as várias realizações, como sejam, por exemplo a valência de Lar, de primordial 

importância para a freguesia, apesar de já existir o Apoio Domiciliário. 

 

Os tempos transfiguraram-se, antigamente os pais eram acolhidos pelos seus filhos quando a 

idade e a necessidade assim o determinavam, essa circunstância acontecia porque 

normalmente, a filha ou a nora, tinham essa possibilidade, que era positivamente reconhecida, 

porque normalmente estava em casa, os empregos para as mulheres ainda não eram um recurso 

e como tal o seu trabalho apesar de invisível era precioso na ajuda aos idosos. Hoje ambos os 

cônjuges estão obrigatoriamente empregados, para que assim possam ultrapassar os obstáculos 

financeiros, mas também permitindo uma igualdade de direitos, apanágio da nossa vida 

contemporânea, desde logo alterando-se os modos de vida. 



 

Assim, havia uma necessidade imperiosa de desenvolver todos os esforços, para a construção 

de um lar, que permitiria ao Centro Social Amigos da Lardosa, continuar a apoiar os idosos, 

oferecendo todas as valências necessárias às pessoas, nomeadamente a nível de higiene, 

alimentação, alojamento e espírito solidário, entre outras. 

 

Como diz o povo, nada acontece por acaso, e eis senão quando aparecem duas bondosas 

pessoas que fazem a doação de um prédio urbano, sito na Rua 2, do Bairro José Bento, na 

freguesia de Lardosa, apesar de na altura viverem em Lisboa o seu coração ficou sempre na 

Lardosa e quiseram por vontade própria doar ao povo da sua terra um dos seus bens para que 

todos quantos pudessem vir a necessitar da apoio no final das suas vidas o tivessem com alguma 

dignidade, como já devem ter percebido estamos a falar dos saudosos, Sra. D. Raquel de Jesus 

Teodora Duarte e seu marido o Sr. António dos Santos Duarte. Esta doação visava a construção 

de um lar para idosos. 

 

De referir que esta dádiva foi inicialmente efectuada pelos dois beneméritos, verbalmente, ao 

Sr. João Coelho Marques e ao Sr. José de Moura Castanheira, para que estes dois membros dos 

Corpos Sociais de então, pudessem encetar todo o processo necessário a este acto. 

 

A doação referida tornou-se efectiva, foi processada, legalizada notarialmente e o passo 

seguinte era a construção do Lar. 

 

Todos os Lardosenses mais uma vez, se mostraram solidários, uns oferecendo contributos 

financeiros, outros oferecendo em trabalho efectivo na construção. Esta atitude foi para muitos 

uma referência não só na nossa região, como até a nível nacional, pois que, esse apoio traduziu-

se num valor de cerca de 37 000 contos, na moeda presente cerca de 185 000 €, o que para uma 

população de aproximadamente 1100 pessoas, distribuídas por cerca de 450 famílias, é 

assinalável e um exemplo efectivo de solidariedade. 

 

As entidades locais, regionais, distritais, também foram solidários, sem querer ferir 

susceptibilidades não poderemos deixar de referir os apoios, da Câmara Municipal de Castelo 

Branco, na pessoa do seu Presidente Joaquim Morão e o Centro Regional de Segurança Social 

de Castelo Branco. 

 

De referir que a Câmara Municipal de Castelo Branco, contribuiu com uma verba da ordem dos 

125 000 €, para a construção do Lar. 

 

Reunidos os primeiros apoios financeiros e o exigente processo burocrático, iniciaram-se os 

trabalhos de construção do Lar do Centro Social Amigos da Lardosa em Outubro de 1999, no 

espaço filantropicamente cedido pela D. Raquel de Jesus e Sr. António Duarte. 



 

O Sr. Manuel Duarte Luís e o Sr. António Duarte Luís, nesse período enfrentaram os vários 

obstáculos, que se lhes depararam, a escassez de dinheiro, as determinações e licenças, que 

uma obra desta natureza exige, enfim um árduo trabalho, que não se poderia deixar a meio, 

mas com a determinação e o empenho de todos a obra estava a nascer e já era local de 

passagem obrigatória, não só para os moradores da Lardosa, mas também para os que embora 

longe, que ao deslocarem-se à sua terra, não podiam deixar de passar pelo Lar. 

 

Aqui e ali ouviam-se os comentários, as ideias, as obrigatórias “teses de engenharia”, que 

durante a execução da obra, eram conversas normais de todos e aqui que ninguém nos ouve, 

quem o não fez, “o primeiro que atire a primeira pedra” … 

 

Chegou então o dia, quiçá o maior, o mais significativo, o mais importante na vida do Centro 

Social Amigos da Lardosa. 

 

Tudo estava pronto, o orgulho de todos era um apelo ao ego, que esboçava lágrimas de 

contentamento, de alegria, a Lardosa, não tinha construído só um edifício, mas sim uma 

Instituição e assim constitui a referência, a auto-estima de todos os Lardosenses. 

 

No dia 24 de Novembro de 2003 a Lardosa vestiu-se a rigor, pois a ocasião assim o exigia bem 

como a presença de tão ilustres convidados para finalmente se proceder à inauguração do novo 

lar. 

 

A cerimónia foi presidida por Sua Excelência a Secretária de Estado da Segurança Social, Dra 

Teresa Margarida Figueiredo Vasconcelos Caeiro, estando também presentes as entidades 

locais, regionais, distritais e religiosas, destacando-se entre outras, o representante da 

Governadora Civil de Castelo Branco, Dr. António Coelho, o Presidente da Câmara Municipal de 

Castelo Branco, Sr. Joaquim Morão, o Director do Centro Regional de Segurança Social de 

Castelo Branco, Dr. José Penedo e o representante do Sr. Bispo da Diocese de Portalegre e 

Castelo Branco, Reverendo Cónego Assunção. 

 

O Lar do Centro Social Amigos da Lardosa, passou a dispor das seguintes instalações: 12 quartos 

duplos com casa de banho, 5 quartos individuais, com casa de banho, uma lavandaria, uma 

rouparia, uma cozinha, um refeitório e duas salas de convívio, além da secretaria, gabinetes 

técnicos (da Técnica Social, Médico e Enfermagem), capela e sala de reuniões dos corpos 

sociais). 

 

Além da valência de Lar, o Centro Social Amigos da Lardosa, continua a oferecer as valências de 

Centro de Dia e de Apoio Domiciliário, passando também a ter Actividades de Tempos Livres, 

que ocupam as anteriores instalações do Centro de Dia, na Casa do Povo. 



 

Desde esta data o Centro Social Amigos da Lardosa, passou a ter instalações condignas, 

constituindo-se como referência no distrito em instituições desta natureza que muito dignifica 

a Lardosa e os seus habitantes, que todos devemos fazer com que perdure e se desenvolva, 

sempre com um cariz solidário e que a perspectiva real e futura é de que hoje são uns que 

necessitam de ser apoiados pelo Centro Social Amigos da Lardosa, amanhã podemos ser nós, 

como tal, trabalhar sempre e sempre para os vindouros, tem de ser sempre o apanágio dos 

Corpos Sociais desta instituição. 

 

Este trabalho que esteve assente em factos históricos, teve a colaboração de todos os Corpos 

Sociais do Centro Social Amigos da Lardosa, dos funcionários do Centro e o apoio esclarecedor, 

inestimável e a sua assinalável capacidade de memória, do Sr. José de Moura Castanheira, que 

se traduz na sua total disponibilidade para em diálogo permanente apoiar a realização destes 

apontamentos históricos, que testemunham e farão perdurar no tempo, o Centro Social Amigos 

da Lardosa. 


